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INTRODUÇÃO: A lombalgia é um sintoma que afeta a região baixa do dorso e a prega glútea, 
podendo se entender e irritar os membros inferiores.  OBJETIVO: analisar a prevalência de dor 
lombar em servidores de uma instituição de ensino superior. METODOLOGIA: A amostra foi 
composta por 25 servidores, entre 18 e 57 anos de idade de ambos os sexos. A coleta ocorreu na 
instituição, no período diurno, com a autorização do diretor da instituição e assinada a carta de 
anuência, foi utilizado um questionário entregue aos servidores. Para isso anteriormente foi 
explicado os objetivos da pesquisa e em seguida a assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE) por parte dos entrevistados. A população foi composta por 62 servidores, sendo 
que os que recusaram a participar ou não estavam no momento da pesquisa foram excluídos, 
permanecendo então 25 servidores. O questionário foi composto pela anamnese dos participantes 
e uma pergunta relacionada a dor lombar, sendo direcionada no intuído de classificar o perfil de 
cada individuo de acordo com a faixa etária, o tempo na instituição e se há presença de lombalgia, 
classificando essa dor em: nenhum desconforto; algum desconforto; moderado desconforto; e 
intolerável desconforto. A análise dos dados foi realizada no programa SPSS 22.0, incialmente com 
a descritiva dos dados, assumindo o nível de significância de p<0,005 para as analises de Qui-
Quadrado e Spearman. A pesquisa obedeceu aos critérios da resolução 466/12 do CNS. 
RESULTADOS: Da amostra dos 25 servidores, 14 representando 56% descreveram não sentir 
nenhum desconforto na região lombar, 11(44%) se queixam de algum desconforto com dores 
intoleráveis na lombar. Com relação do nível de dor referente ao tempo na instituição, 8(32%) estão 
a mais de 1 ano na instituição e 5(20%) se queixam de algum desconforto acerca de dores lombares 
moderadas, 17(62%) servidores se encontram até 1 ano trabalhando, sendo 6(24%) apresentam 
entre a classificação algum desconforto e dor intolerável na lombar. O nível de dor lombar com 
relação a faixa etária, as categorias acima de 36 anos 6(24%) dos 11(44%) classificam sua dor com 
algum desconforto a dor moderada, entre 18 e 35 anos consistindo de 14(56%) servidores, 9 (36%) 
não se queixam de nenhuma dor, e 4(16%) descreveram seu nível de dor em algum desconforto a 
dor intolerável. CONCLUSÃO: conclui-se que na amostra dos 25 servidores apenas 11 indivíduos 
apresentaram queixa de dores na região lombar, o trabalho relacionado ao tempo de serviço pode 
ser um grande influente desses sintomas, sendo a amostra composta por 17(62%) servidores que 
se encontram a menos de dois anos na instituição. Sugere-se que abranja maiores amostras e 
compare ao nível de atividade física. 
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